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 ATA DA 10ª. SESSÃO ORDINÁRIA ESPECIAL CONJUNTA COM A ACADEMIA BOTUCATUENSE DE LETRAS, COMEMORATIVA AO 151º ANIVERSÁRIO DO MUNICÍPIO DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 10 DE ABRIL DE 2006.

Aos dez dias do mês de abril do ano dois mil e seis, às dezenove horas e trinta minutos, na sede do Poder Legislativo, situado à Praça Comendador Emilio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, foi realizada a 10ª. Sessão Ordinária ocasião em que a Câmara Municipal conjuntamente com a Academia Botucatuense de Letras, comemorou o centésimo qüinquagésimo primeiro aniversário do Município de Botucatu. A solenidade foi presidida pelo Vereador Luiz Carlos Rubio e pelo Acadêmico Evanil Pires de Campos. Especialmente designada, a Assessora de Imprensa da Câmara, Érika Svícero Martins atuou como mestre de cerimônia. Dando início, convidou para adentrar ao Plenário o Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador LUIZ CARLOS RUBIO, e em seguida, os Vereadores LUIZ AURÉLIO PAGANI, ADEMIR APARECIDO FLORIAN, ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, BENEDITO JOSÉ GAMITO, JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, JOSÉ FERRUCIO VAROLI ARIA, JOSEY DE LARA CARVALHO e REINALDO MENDONÇA MOREIRA. Convidou para ocuparem lugar no Auditório "Dr. Osmar Delmanto", os seguintes membros da Academia Botucatuense de Letras: MARIA HELENA BLASI TREVISANI, MARIA AMÉLIA BLASI DE TOLEDO PIZA, JOSÉ CELSO SOARES VIEIRA, CARMEM SILVIA MARTIN GUIMARÃES, MÁRCIA FURRIER GUEDELHA BLASI, LEDA GALVÃO DE AVELAR PIRES, ARMANDO MORAES DELMANTO, EUGÊNIO MONTEFERRANTE NETTO, MARIA DA GLÓRIA GUIMARÃES VENDITTO, além dos membros honorários: OLAVO PINHEIRO GODOY, BENEDICTO VINICIO ALOISE e ADOLPHO DINUCCI VENDITTO. Logo após, convidou para compor a Mesa dos Trabalhos o Excelentíssimo Senhor VALDEMAR PEREIRA DE PINHO, DD. Vice-Prefeito Municipal de Botucatu, representando o Excelentíssimo Senhor ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO, DD. Prefeito Municipal de Botucatu; o Ilustríssimo Senhor EVANIL PIRES DE CAMPOS, DD. Presidente da Academia Botucatuense de Letras; o Ilustríssimo Senhor NARCÍZO MINETTO JUNIOR, DD. Presidente do Conselho de Pastores; o Ilustríssimo Senhor 1º. Sargento RABELO, representando a Polícia Militar Ambiental. Agradeceu os órgãos de imprensa, especialmente a Rádio Municipalista de Botucatu pela transmissão da sessão. Com a palavra, o Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador LUIZ CARLOS RUBIO declarou oficialmente aberta a solenidade, saudando todos os presentes. A seguir, o acadêmico EVANIL PIRES DE CAMPOS, DD. Presidente da Academia Botucatuense de Letras saudou os presentes e agradeceu a Câmara Municipal pela realização conjunta da solenidade. Logo após, foi entoado o Hino Nacional Brasileiro e a Canção Oficial do Município, “Saudades de Botucatu”. Registrou-se as correspondências que foram encaminhadas por: Dr. Cristiano de Castro Jarreta Coelho, MM. Juiz de Direito e Diretor do Fórum de Botucatu, Milton Antonio Casquel Monti, DD. Deputado Federal e Vice- Líder do PL; Prof. Dr. Leonardo Theodoro Büll, DD.Diretor da Faculdade de Ciências Agronômicas – Campus de Botucatu. Logo após, anunciou a canção “Entardecer no Lageado”, de Antonio Bechelli, interpretada pelo Coral Municipal “Cidade de Botucatu”, sob a regência da Professora Márcia Furrier Guedelha Blasi. Em seguida, convidou o acadêmico EVANIL PIRES DE CAMPOS, DD. Presidente da Academia Botucatuense de Letras, e também orador da noite para ocupar a Tribuna de Oradores. Com a palavra, o Acadêmico EVANIL PIRES DE CAMPOS proferiu o seguinte discurso: “Confrades e prezados Edis, Senhoras e Senhores, a Sessão Conjunta com a Academia, desta dileta Casa, tornou-se um ato belo e aprazível no transcorrer dos anos. Aos cento e cinqüenta e um anos, novamente se reúnem a fim de comemorar essa tradicional e honrosa festividade de vida de nossa amada Botucatu. Inicialmente direi: A Academia em nossa gestão tornou-se oficial o que a permite receber auxílio financeiro de diferentes órgãos privados e públicos; iniciou-se o chá à terceira quinta-feira do mês para reunir, tergiversar e sover ou solucionar problemas ou inovar. Em outubro propusemos e submetemos a apreciação dos confrades, em novembro a intenção firme de irmos às Escolas levando nossa visão sobre a Academia e sobre a Educação-Leitura. No início deste ano o projeto caminhou graças aos poucos, que assumiram conosco as visitas programadas às Escolas. Conduziremos essa nobre e gratificante atitude. Os saraus continuaram (novembro) e são abertos, portanto, compareçam. A Semana Vital Brasil e a homenagem aos patronos botucatuenses entre outras virão logo, aguardem. As ações, as intenções, o olhar e as expressões faciais revelam e traduzem o âmago do ser humano. Grato pela atenção. Educar é a primordial ação humana, pois o ser floresce no lar e na natureza. Sem a educação, tudo pode ocorrer, v. g. a violência, a miséria, a pobreza, a deformação escolar, a corrupção que grassa e se dissemina, a droga que se propala e predomina, o tráfico que seduz e escraviza, a bebida prazerosa torna-se perniciosa e desagrega o senso, a sensualidade e a sexualidade se degeneram, o bom e o mau se confundem, o bem e o mal se imbricam e o presente se perde e se destrói nessa mórbida visão. A miséria alimenta a subversão do senso tornando-o agressivo e destruidor induzido pela triste situação sócio educacional. O ócio, prolongado, produz o mesmo efeito nos paises desenvolvidos, ou seja, os extremos se confundem. O tráfico danifica a família, perverte a sociedade onde o certo é incerto e o erro pode até ser, artificial, virtude. Os malefícios humanos se locupletam, mais e intensamente, como fruto de uma doentia e pérfida política. O saneamento básico ideal e justo à nossa população, de acordo com os preceitos da O.M.S., não existe em nosso solo. A coleta seletiva e o apropriado tratamento do lixo (aterrado, tratado e reciclado). O Município de Botucatu além do Aterro Sanitário iniciou, em determinadas áreas, a coleta seletiva do lixo. (excelente e interessante passo). Retirar das excretas, produtos como o biogás, ração, energia, adubo louva a notável ação humana que edifica a Nação. Pouquíssimos tentaram! Botucatu, pioneira na SABESP! Por que, não? As escalas de valores invertidas se revigoram nessa promiscua visão. Não há respeito às diferenças individuais e intelectuais. Elas não se alinham às reais, as justas condições sócio-educacionais intrínsecas e inerentes à vida humana e à comunidade. Enquanto que os franceses, atualmente, enfrentam duas situações conflitantes relativas ao plano social, a saber: seus filhos, recém formados, na área técnica e acadêmica, vão à luta diante do estabelecido pela lei a fim de ingressar no primeiro serviço. Noutra face, os filhos dos imigrantes naturalizados, recentemente, se rebelam contra o regime hierárquico que dificulta a sua entrada na estrutura do conhecido, saneado e educado país. Logo, a lei estratificada precisa se adaptar, adequadamente, a justa reivindicação dos jovens franceses e dos demais filhos, aí natos. Além disso, provavelmente, fugirão do chauvinismo que incita a luta racial. Ao contrário do acima exposto, o nosso Brasil carece das primeiras e essenciais creches; no país não atingem dez por cento. É fácil perceber que a escola maternal, infantil inexiste como modelo ou iniciativa de qualquer esfera governamental. Botucatu seria exceção? Certamente, existem! Atendem! As professoras das escolas que visitei são dedicadas, pouco assalariadas, abnegadas em difícil condição de aprimorar-se, apesar da adequada estrutura material, não ideal, falta a primordial interação e integração, Família, Professor-Aluno e Meio-Ambiente-Natureza. Existe e observa-se um imenso abismo a ser, cuidadosamente, transposto e superado ao bem individual e educacional. As escolas deveriam conter em seu seio, salas com pequeno número de discentes, maternal aos púberes, para, em geral, dois professores, bem remunerados, bem formados, pelo estudo perseverante e qualificados (inclusive no conhecimento da natureza), cercados dos recursos reais e ideais presentes, para a aprimorada formação intelectual/humanista, desses adeptos e interagentes filhos. Seria, certamente, adaptada a região brasileira. O mestre feliz ressurgiria à medida que binômio se desenvolveria, criativamente, nessa almejada, relação! De fato, os jovens, assim, formados e modificados torna-se-iam esses motivados e queridos docentes do citado, binômio! Essa esperançosa inter-relação alimenta e diversifica tão nobre união, visto que crescem, nutrem, diferenciam, cultuam o saber no aprender, conhecem no saber e se difundem ao eleger o estudo, mercê dos aparatos, dos aparelhos gerais e de excelência, aprimorados e apropriados dispostos à escola / meio ambiente. Tal associação auxilia na discriminação eletiva do ser, como um elemento da natureza, na razão e no pensar. A ideal formação, ensejada, no nascimento, na pré-infância, na infância, na puberdade, no ambiente familiar ou na escola propiciaria a diferenciação individual no senso e na razão ao unir-se-á ao real, ao ideal e ao amor natural que enobrecem o ser na espécie humana. A puerícia livre na natureza desenvolve a motricidade, a habilidade, a percepção, a cognição além da percepção na cognição e da cognição na percepção, ações precípuas advindas da junção materna escolar. Novamente, o desenvolvimento infantil depende da estrutura biológica que a influencia na experiência cultural. Acredito, ainda, no meio familiar e na natureza, posto que o fenótipo é a expressão do genótipo individual que age e interage no seio familiar, graças aos fatores ambientais naturais. Pode, também, o genótipo reagir no meio ambiente /familiar, a exemplo de Bethoven e de Machado de Assis, revelando-o primordialmente, geniais em criativo talento inato. No entanto a natureza será a pedra angular e fundamental do binômio professor e aluno, onde a família, aí, tenazmente se interagiria. A Folha de três de abril publicou o resultado de uma pesquisa sobre a metodologia de ensino aplicada em dezenove crianças à qual não demonstrou vantagem didática entre as formas empregadas, a saber, a fônica, a construtivista e designada híbrida. A revista Veja de abril de dois mil e seis traz um artigo que, fortemente, na sua descrição e conteúdo, reforça nossa sonhada filosofia sobre a educação. Mera, prazerosa e afortunada coincidência! Oh! Meu devaneio espiritual. Portanto, viver é sonhar, é afagar o coração, é tatear o porvir, visto que o ideal enamora e desperta na alma o pensamento criador”. Após as palavras do Senhor Evanil Pires de Campos, a Mestre de Cerimônia anunciou o número musical  “Saudades de Matão” do compositor Raul Torres, interpretada pelo Coral Municipal “Cidade de Botucatu”, sob a regência da Profª. Márcia Furrier Guedelha Blasi. Dando seqüência a solenidade a Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR orador especialmente designado pela Câmara Municipal, para saudar Botucatu pelos seus 151 anos. “Quando fui convidado a representar meus pares vereadores nesta solenidade alusiva ao 151º aniversário da emancipação política de Botucatu, de imediato recordei do inicio de 2003, quando promovemos, nesta Casa, reunião com a presença de ilustres botucatuenses, para firmar um consenso sobre as datas alusivas à formação histórica de Botucatu, e que resultou no projeto de nossa iniciativa, origem da Lei nº. 4370, que procura apaziguar um emaranhado de contradições legais e documentais sobre os fatos. Algumas pessoas aliás, insistem em dizer que Botucatu existia muito antes do 14 de abril de 1855, data de nossa emancipação político administrativa e mesmo do 23 de dezembro de 1843, data em que Gomes Pinheiro doou as terras para a criação do patrimônio da Freguesia de Sant’Anna de Botucatu. Mas isto é obvio, já que esta Serra, esta Cuesta, que é nosso símbolo maior, se formou há pelo menos 90 milhões de anos, e muito antes que os colonizadores pensassem em aqui se estabelecer, passavam por estas terras uma das muitas trilhas do complexo caminho do Peabiru, de que falava meu pai, na cidade de Santos, dizendo que ali, onde morávamos, no bairro do Marapé, se iniciava uma estrada que levava nossa população nativa ao Pacífico e às terras dos Incas, no Peru. Ainda no século XVIII aqui chegavam os colonizadores que afinal, por volta de 1830, resolveram subir a cuesta e tomar posse das terras do Cimo da Serra de Botucatu. Diante de tanta controvérsia, e considerando a qualidade do público que me ouviria nesta noite pensei em recorrer, uma vez mais, aos sábios ensinamentos investigativos e testemunhais de Hernani Donato, Francisco Marins, Sebastião de Almeida Pinto, Luiz Baptistão, João Figueiroa, Trajano Pupo, Francisco Ramires; aos escritos de Adolfo Dinucci, Anthemo Feliciano, Dom Zioni, Joel Spadaro, Armando Delmanto, Paulo Ciaccia e tantos outros. Mas, enfim, era história demais e muita gente competente a torná-la mais e mais rica de detalhes. Mas, nas últimas semanas, ao receber a programação de eventos de nossa Secretaria Municipal de Cultura, competentemente dirigida pelo professor Luiz Roberto de Oliveira, pude perceber que o passado segue vivo entre nós e o presente, por meio de eventos e espetáculos de natureza diversa, nos desafia à reflexão de nossas origens e materializa aquilo que a memória persistente de muitos insiste, felizmente, em preservar e renovar. Assim ao invés de discorrer sobre o passado descrito em livros pelos competentíssimos historiadores que, há pouco, nomeei, quero destacar o resgate e a evocação de nossa memória realizada pelas mulheres e homens do mundo das artes e da cultura. Quero, sobretudo, aproveitar esta oportunidade para convidá-los todos a participar ativamente destes eventos (com exceção evidentemente daqueles já encerrados). Antes de tudo, quero mencionar o Show do compositor e cantor Toquinho, no dia 6 de abril último, no Teatro Municipal, O Toquinho superou os limites da intimidade e acolhimento... Aquilo não foi um show; foi uma visita, como se estivéssemos em casa compartilhando momentos com um velho amigo. E, como acontece nestes casos, o relógio se empolgou e andou rápido  demais... Uma pena, acabou logo. Mas abriu gloriosamente nossas festividades comemorativas dos 151 anos, numa viagem aos tempos recentes de nossa história nacional, os tempos “glamurosos e dourados” dos anos de JK e bossa-nova aos tempos de ditadura, censura, exílio e obscurantismo. Aliás, por falar nisso, quero mencionar a importante Mostra Internacional de Instrumentos Medievais de Tortura, aberta no sábado último e que se estenderá até o dia 27 de abril, no salão superior do Teatro Municipal. Esta mostra nasceu de longa e meticulosa pesquisa histórica, científica e sociológica da Associação de Pesquisadores da História de Verona, Itália, e nós apresenta o que de mais indigno e repulsivo há na natureza humana, que é a prática da tortura e a arte de infringir sofrimento aos semelhantes. Alguém poderia me perguntar: o que isso tem a ver com a história de Botucatu? Pois aqueles que lá comparecerem, e convido a todos, vão identificar instrumentos que foram usados aqui em outros tempos (e até mesmo na atualidade) para subjugar pessoas e povos, em especial no nosso caso, os indígenas e os negros. É bem verdade que nossos séculos de história são estrelados de muitos atos de grandeza e heroísmo, mas não podemos esquecer que esta riqueza que desfrutamos hoje, foi construída sobre muitos atos de violência e sofrimento. Quero mencionar e elogiar publicamente a iniciativa de nosso amigo Fernando Dias que realizou ontem a já tradicional Cavalgada do Sucesso, perpetuando a cultura cabocla e as raízes do tropeirismo, naqueles tempos dos pioneiros, pré-ferrovia, que se movimentavam cargas e pessoas por meio da força dos animais de montaria. Quem não conhece a festa vá lá em 2007 desfrutar do arroz carreteiro, do feijão tropeiro, e do já extinto café tropeiro e apreciar a chegada de comitivas de várias cidades, cavalgadas, e exibições de montaria. Aos que preferem o conforto do asfalto, recomendo a Exposição “Botucatu de todos os tempos” que esta sendo realizada no Museu de Arte Contemporânea Itajahy Martins [MAC], no espaço cultural, abrangendo elementos da história, folclore, natureza, cenas do dia-a-dia e personagens que revelem a cidade de Botucatu no passado, presente e futuro, por meio de desenhos, pinturas, esculturas, gravuras, e outras manifestações artísticas, reunindo 24 artistas que saúdo nas pessoas dos Professores Vinícios e Cecília Magaldi, já que o tempo me impede de a todos nominar.  Aléssio Di Pacucci / Alice Celeste Bertote / Alice Padilha / Ana Carolina Bergamasco / Ana Josefa M. O. Silva / Antonio Chaves / Celina Chama / Diana Paulette Bassetto/ Eduardo Aires /  Ivone Bergamasco Calore /  José Paulo Albano / José Sebastião Pires Mendes /  Leonídia Correa Baeta /  Lucas Martin / Luiz Alves da Silva /  Márcia Penteado / Maria do Socorro Figueiredo / Maria Luisa Bergamasco / Mércia De Marchi / Natale /  Nelly Correa / Ruth L. Beiral. Aliás, por falar em artes plásticas, aqui em nossa casa ocorre até o dia 17, a exposição “Paisagens Históricas de Botucatu” organizada pelo Grupo de Artistas Plásticos de Botucatu, por meio da artista Celina Chamma, com o apoio do Poder Legislativo, reunindo 10 artistas de nossa terra. E amanhã teremos a inauguração, na Biblioteca Municipal, da exposição Retratos de Família, reunindo cerca de 70 fotos do acervo de Maria Ana Moscogliato, todas de famílias botucatuenses, e que já me informaram é acervo da mais alta qualidade e significado documental e sentimental. Ainda no final do mês teremos entre nós a Semana Vital Brasil, promovida pelas Secretarias de Cultura e Educação, com a Academia Botucatuense de Letras e o Convivium e Câmara Municipal, em razão de um Projeto de Lei que apresentamos nesta Casa no ano de 2005. No mundo do teatro e da música receberemos ainda em 28 deste mês, o espetáculo O navio negreiro, monólogo adaptado do original homônimo de Castro Alves, em memória daqueles que mesmo que trazidos à força da África, integram o núcleo da “nação brasileira” e da sociedade botucatuense. Tive a oportunidade de ver este espetáculo, há 33 anos, no Teatro João Caetano, em São Paulo, interpretado pelo mesmo ator, Vado, que ao longo destas 3 décadas percorreu o Brasil e mundo com sua criação. E mais, dias 19 e 24, a Biblioteca Municipal Adriana Vigliasi e Cléberson Silva estarão promovendo a Contação de histórias e contos de fada: para crianças da rede municipal de ensino e outras. E não poderia evidentemente deixar de mencionar nosso coral municipal, a orquestra sinfônica e a corporação musical que dentre obras nacionais e internacionais, divulgam a música de Botucatu e seus autores nos ensaios abertos ao público e nas muitas apresentações que fizeram e farão ao longo do mês de abril. Meus prezados amigos, alista é longa e o tempo flui rápido... Poderia falar aqui do: Do lançamento de Amarato, de Anthemo Feliciano e da breve publicação da obra do prof. Vinício Aloise e de um estudo sobre a história do rádio. Do Festival Anselmo Duarte e Forum de Cinema com a participação do nobre vereador e cinéfilo Professor Gamito. Do vídeo Rebus n. 2, o filme,:de Jovano, Diego e Robert premiado no Mapa Cultural, da Secretaria de Estado da Cultura, Do Circo Teatro Tubinho: que encanta nossa cidade. Do Criando a Canção, encontro de músicos e letristas, Do Criando a Cena: organizada pela Associação Movimento Teatral de Botucatu, De Auras, montagem cênica de poemas da proeminente escritora e poeta botucatuense Maria Lúcia Dal Farra, Da Oficina de montagem de Ana Rosa, para montagem de espetáculo a partir da história de Ana Rosa. Enfim, passaríamos a noite falando de tantos eventos e espetáculos que nos permitem vislumbrar nossa trajetória histórica, nossos valores culturais e paisagísticos, de uma riqueza impar. Todos materializados pelas mãos de botucatuenses de elevado valor e amor a esta terra. Quero homenageá-los na pessoa de nosso Secretário da Cultura, cujo trabalho sério e competente só os amargos de alma e pensamento não podem ou querem reconhecer. A eles festivamente dedico a música Palpite Infeliz do saudoso poeta Noel Rosa, que indagava “quem é você que não sabe o que diz?” Encerro minha homenagem a Botucatu, com as doces palavras do jovem (não tão jovem) Aléssio Di Pascucci estampadas em obra da Exposição “Botucatu de Todos os Tempos”. Dando continuidade a presente solenidade a Mestre de Cerimônia anunciou o número musical “Tristeza do Jeca”, de Angelino de Oliveira, também interpretado pelo Coral Municipal “Cidade de Botucatu”, sob a regência da Profª. Márcia Furrier Guedelha Blasi. Logo após, passou a palavra ao Dr. VALDEMAR PEREIRA DE PINHO, DD. Vice-Prefeito de Botucatu, que na Tribuna de Oradores prestou sua homenagem à Botucatu. Em seguida, o presidente da Academia Botucatuense de Letras agradeceu os presentes bem como o Poder Legislativo pela oportunidade. Em seguida a Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Vereador LUIZ CARLOS RUBIO, DD. Presidente da Câmara Municipal, o qual fez uma breve manifestação sobre Botucatu, dando um alerta para as questões futuras. Agradeceu os membros da Academia Botucatuense de Letras, os Vereadores, os membros do Coral “Cidade de Botucatu” e à Profª. Márcia Furrier Guedelha Blasi, os funcionários da Câmara Municipal de Botucatu, que permitiram que esta Sessão Solene fosse realizada com sucesso. Nada mais havendo, o Presidente declarou encerrada a sessão. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal de Botucatu, lavrei a presente Ata que, vai assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu,.................................................Vereador LUIZ CARLOS RUBIO. O 1º. Secretário da Câmara Municipal................................................Vereador LUIZ AURÉLIO PAGANI.
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